
o 

balho de gruta exige um gasto de e nergia maior do que normalmente 
dispendemos. Os alimentos devem s er ricos porém de fácil digestão . 
Para chegar a essas conclusões ainda uma vez o nosso ponto de parti 
da f o ram os dados fornecidos oo r Michel Sifre Coo. cit.) a oartir -
de análises feitas das secreções diárias de vários indivfduos duran 
te permanências em gruta. Claro a ue guardadas as devida s prooor- -
ções entre as condições das cavernas européias e as brasileiras, da 
da a grande diferenciação de clima , o que altera bastante uma orien 
tação alimentar. ~ preci so também que se pense em outros tipos de­
carênc ia, corno por exemplo a afetiva, o termo afetivo não se refere 
apenas a carinho mas a vários fatores que possam agradar um indivi­
duo . As cavernas são ambientes agressivos de vidos principalmente à 
escuridão, e em muitos casos a esse fator se j untam a umidade, bai • . 
xa temperatura, etc ..• Então é preciso que se ofereça um mínimo de 
confo rto, como uma espécie de compensação, principalmente em perma ­
nências bastante longas. Nesses casos coisas bem corriqueiras como 
s imples revistas em quadrinhos são vistas como maravilhas tranquili 
zantes depois de um "dia" de intenso trabalho em caverna . Esses pe 
queno s expedientes servem para manter o bom humor do pessoal e dis= 
traí-los da tensão e da preocuoação do tra balho em caverna . Também 
aqui o fator alimentação ê importante oois ~ma comida além de nutri 
t i va sendo de aparência e sabor ~em a gradáveis serve como recompen~ 
s a e estímulo . Outro fato constatado é o de 1 ue na medida em que 
se demora mais temoo em caverna, mais agressivo se torna um indivi­
duo , e por isso ressalta-se mais a importância das compensações ao 
ambiente agressivo . 

t e vidente que nossas pesquisas ainda são bastantes incompletas de­
vido a vários fatores, principalmente à falta d~ pessoal e biblio ­
grafia especia lizados e à diver s idade de s ituaçao em cada ti po de 
gruta; mas devido sobr etudo a especificidade do ser humano , cujo 
comportamento ê imprevisível , e está sujeito a tantas variáveis, 
que a própria Psicologia ainda não conseguiu determinar meios segu­
ros para uma obs ervaç ã o sem envo lvimentos ent re o observador e o ob 
servado . 
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TAMBfM OS ABISMOS SÃO CAVERNAS --------

Peter Slavec - CAP-

No Brasil não temos g rande s abi smos . Isso se deve a estruturas pro 
venientes dos movimentos rochosos quando da sua formação . Os maio= 
res abismo s de nosso conhecimento até agora, estão localizados no 
Vale do Bethari, Município de Iporanga - S . P . c omo 

Abismo Michel Le Bret 140 m 

Abismo de Tobias 120 m 

Abismo Água Suja 125 m 

Abis mo de Furnas (direto)- 60 m 

s endo todos eles praticamente verticais e diretos . 
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Quanto ao aspecto ~eolÓ~ico , os abismos ~odem ser de uma maneira ye 
ral divi~idos em : 

1 . Abismo tectônico - \eles a ~gua ~ã~ rn~dcu oraticamente em nada 
as fendas p rimit ivas, formadas ~os novime~Tos Tectônicos. 

2 . Abismo de desmor onamenTo - For~arr-se de ~aixo oara cima devido 
a0 desmoronamento do teto . Quando desaba Tambem a Últ ima camada 
o abismo s e abre na suoerf i cie . A abe r tura o~ salão inicial po­
de ter- se formado por corrosã o ou erosão , mas com os desa ~amen­
tos subsequente s , obteve li~ação com a suoerficie. 

3. Ao~smo de afundamento - São g rutas novas nas re~iões de dolinas 
cole tara s de a ~uas de ch~va . O chão se afun da deva~~r , co nstan­
Temente ou em fnterva:os . ~este s casos a ~~ua subt~rr~~ea lava 
a ar~ila no f undo do abis~o e c om is to aumenta o esoaço no f undo 
mesmo. 

4. ~bismo co l etor de á~ua - Encontram-se també~ nas aoli~as coleta ­
ras de aguas. Sao moldadas p0r á~ua de córrego ou de r io , que 
pene tram nêles a pare~~ d a suoerfÍcie. 
~~~tos.a~i~m~s coletores de á~ua se encontr~m exatament e na re­
Ç,lao divisaria de rochas ca~carea s ou dolomi~~cas e m contato com 
outra; roc~as o~ de calcáreo i mpuro , pois só nestes Últimos lu~a 
res os ~ios e córregos oodem correr na suoerfÍcie . -

5. Abismo de nascen~es - )ele jorra ~ á~ua por pressão , pois a á~ua 
se acumula no tunel submer so a partir de ~m ponto o qual se si­
tua em r elação ao nível do mar mais a lto do ~ue o lugar onde ap~ 
rece a água a luz do dia . 

6 . Abismo de galeria - Se forma acima das galerias fluvia i s o u ati­
vas. Nao alcançam a suJerficie e são aces s íveis s omen te a par -
tir do interior de uma c averna . Podem ser trans formadas oosteri 
ormente em " abismo de desmoronamento ". 

7, Abi smo de corrosão - Este~ o t ipo de abismo q u e existe em maior 
nu~ero e sao formado s por alar~amento das fendas fo r madas junto 
com os dobramentos e fraturas . ~s paredes são corro í das por 
á~uas de chuva ou peauenos córregos , os ~uais descem pelas pare­
des laterais . 

Quando encontramos um a~ismo , queremos sabe r em primeiro lu~ar sua 
profundidade . Esta oode ser medida jopando-se uma oedra, e c r ono­
rn~t~ando com um relÓ~io (o~ contando mentalmente) os s e~undo~ nece~ 
sarios a queda da pedr a ate che~ar no fundo . :orno tambem o eco da 
batida ~o fundo necessita algum tempo para voltar , as ma iores pr o­
fundida des não podem ser ca l c u l a da s pela formula: 

2 y (profund idade ) = 1/2 x 9 ,81 x t (temoo) 

Neste caso oode se usa~ a se~ u inte tabela: 
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Tempo de queda Profundidade em Profundidade con-
razao do tempo de siderando- se a ve 
queda no ar lo cidade do som 

1 seg. ou menos 4 m 4 m 

2 seg. 18 m 18 m 

3 seg. 40 m 40 m 

4 seg. 65 m 60 m 

5 s eg. 93 m 85 m 

6 seg. 123 m 113 m 

7 seg . 154 m 142 m 

Entretanto, este método para determinar a orofundidade é bastante 
impreciso, pois dificilmente sabemos com certeza se a ?edra chegou 
ao fundo ou ficou em alguma laje ou ainda se bateu em al~o durante 
a queda. A medição exata só podera ser feita na exploração . 

Bibliografia: Adaptado do Livro "Jamarski Priorocnik 1964". 
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PESQU ISAS DO CONJUNTO HIDROLÕGICO DAS AREIAS 
MunicÍE~~e_!.Eoranga - Est . de S . Pa_u_l_º~-

Localização geográfica 

Histórico das grutas da re~ião 

Nossas pesquisas 

Conclusão 

LOCALI ZAÇÃO GEOGRÃF~CA : 

Peter Slavec - CAP-

No triângulo delimitado aproximadamente entre os rios Bethary e Ta 
quaravira e estrada que vai ao Lageado, situa - se o maior maciço 
c~!câreo d~_re~ião ?as gru~as . Na par!e sul ele se limita com a r~ 
giao onde Jª nao existe mais nem calcareo e nem outro solo que per 
mita a formação de ~rutas ou cursos subterrâneos de água , sendo -
que esta parte sul e também a mais alta, com altitude média de 500 
m sobre o nível do mar (5 00 m s.n . m.) na divisa onde alcança a zo­
na do calcáreo. 

Uma vez alcançada a zona o~ re~ião calcárea a altitude vai baixan ­
do de maneira bastante acidentada. A região é característicamente 
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